




DA TERRA AO CEU 

A TRAJETÓRIA DO OBSERVATÓRIO NACIONAL 





Da Terra ao Céu: A Trajetória do Observatório 

Nacional apresenta parte da história de uma das mais 
antigas instituições científicas brasileiras. Em seus 170 
anos, o Observatório Nacional -- ou ON, como é mais 
conhecido -- tem sido testemunha singular da evolução 
do Brasil como nação independente e de sua busca para 
estabelecer uma comunidade científica autônoma. 

Ao lado de sua luta para estabelecer as condições 
para a efetivação da ciência pura no Brasil, o ON 
também desempenhou tarefas como possibilitar a 
orientação pelas estrelas, conhecer as posições geográficas, 
saber e difundir a hora certa e prever o tempo. 

Durante sua história, o ON teve várias sedes, 
recebeu diferentes regulamentos e propôs -- ou lhe 
atribuíram -- diversos objetivos científicos e práticos. 
Foi através deles que a instituição construiu a sua 
identidade. São essas difíceis missões científicas e 
técnicas que contamos em parte nesta exposição, 
através de suas vitórias e de seus insucessos. 

A história da ciência não se resume ao relato 
de seus heróis e de seus feitos. Essa concepção, quando 
aplicada indiscriminadamente, desfigura o que ocorreu 
e ainda ocorre entre nós. Em um país como o Brasil, os 
pequenos gestos individuais e o papel das instituições 
não devem ser esquecidos. 

Ao contarmos o longo esforço do ON para 
aproximar a terra do céu, esperamos relembrar o quão 
difícil é fazer ciência no Brasil. Mesmo que já se tenha 
alcançado excelência em várias áreas, ainda há muito 
por ser feito. 

A experiência do Observatório Nacional torna-o 
elemento indispensável para a compreensão do passado 

das ciências no Brasil e para a construção de seu futuro. 

Sayd José Codina Landaberry 

Diretor do Observatório Nacional 
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Um decreto imperial, de 15 
de outubro de 1827, cria um 
observatório astronômico 
"no lugar que se julgar mais 
apropriado", por determinação 

da 1" Assembléia Constituinte 
de 1823. A iniciativa é parte de 
uma estratégia para organizar 
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a navegação e determinar os 

limites geográficos do país, que 
impunham a necessidade de 
trabalhos em astronomia e 
geodésia. Uma comissão, 

_ _,<,�,-4;,,m.;,:::_ ... zf.,,4' �,;.Ç, •,-,..;;:;.." 

�-- ✓-- __ ;;<_✓,:_,ç.:.C:..,,
,,

,.,ç'- - � / ,.e,._✓,.z,,✓,]ef••;,.,r',� -�-;�-;:-_· f--

em 1828, deve elaborar o 
regulamento e fixar o local 
da recém-criada instituição. 
Divergências internas impedem 
a redação de um relatório 
unificado. Mas a comissão chega a um 
consenso: a impropriedade do morro 
do Castelo como sede do observatório. 
Seu solo é mole. Esse desentendimento, 

aliado à instabilidade política da época, 
impede que o observatório saia do papel. 

Só no início da década de 1840 é que 
uma ação, praticamente isolada, tenta 
organizar as atividades do observatório, 

até então inexistente, no torreão da 
Escola Militar. A iniciativa é de Pedro 
de Alcântara Bellegarde, professor de 
matemática e primeiro encarregado do 
observatório. O fator determinante para 
o início dessas atividades é a necessidade
de aperfeiçoar a instrução dos alunos
militares em astronomia e geodésia.
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1 Litografia (e. 1850), de Frederic 
Pustkow, mostra o largo do Paço, com a 
igreja dos Jesuítas (alto, à dir.), sede do 
Imperial Observatório a partir de 1850. 

A Praça 15 âe Novembro - Anrigo Largo do Carmo, 
de Gilbe-:o Ferrez 

2 Prédio da Escola Militar, no largo de 
São Francisco, em 1826, onde funcionou 
o então observatório militar. 

Foto de �·ticrcn'Antonio A,gusto Passos Videira 

3 Efemérides do Imperial Observatório 
do Rio de Janeiro e volume dois dos 
Annaes Meteorológicos, primeiras 
publicações da instituição. 

Foto de Joelson Moreira/ON 

4 Duas vezes ministro da Guerra, 
Antonio Manuel de Mello foi o sucessor 
de Soulier de Sauve na direção do 
observatório entre 1850 e 1865. 

Museu Histófco e Diplomá! co do l1amara1y 





A vida do Imperial Observatório é 
ditada principalmente pelo ensino e por 
observações meteorológicas. Tendo 
como base um quadro de funcionários 
militares, ele é mais um local de 
treinamento e formação para o Exército 
e a Armada do que uma instituição 
científica propriamente dita. Benjamin 
Constant, então tenente em 1861, 
trabalha na instituição por quase toda a 
década de 1860, só interrompendo esse 
vínculo com sua convocação, cinco anos 
depois, para a guerra do Paraguai. Os 
alunos militares são responsáveis pelas 
observações meteorológicas e pelos 
cálculos das Efemérides, o que garante a 
continuidade dos serviços que devem ser 
prestados ao país. A atividade astronômi­
ca ainda é ocasional, resumindo-se 
nesses anos às observações de três 
eclipses solares em 1858, 1865 e 1868. 

A instituição espera até 1870 por um 
diretor com perfil de pesquisador 
profissional. Depois de desentendimentos 
no Observatório de Paris, o francês 
Emmanuel Liais renuncia a seu cargo e 
chega ao país para a observação do 
eclipse solar de 1858. Durante esses 12 
anos, Liais participa da reforma do porto 

do Recife, faz um levantamento 
cartográfico do rio São Francisco e do 
rio das Velhas, observa a passagem de 
cometas e publica livros e artigos. Sua 
nomeação em 1870 para diretor do 
Imperial Observatório, por D. Pedro li, 
mudará a identidade da instituição. 
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5 Cálculos de um eclipse lunar feitos em meados da 
década de 1860 por Benjamin Constant. 

Foto de Joelson Moreira/Museu Casa Benjamin 
Constant 

6 D. Pedro li em visita ao observatório móvel de 
Olinda, que funcionou em 1859 e 1860 e foi 
construído por Liais (à esq.). 

Yan' Dargent em r Espace Céleste, de Emmanuel 
Llais/Observatório Nacional 





2 Parte baixa do 
.!!\o Rio de Janeiro vis1 
do observatório
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3 .Cúpula da Granl] 
instiwmento in�tâla'il 
O�ervatório nt',mor 
(e. 1880) 

4 Símbolo ofi<:lpl, de 
Observatório dó RiQ"d 



1 Sede da Imperial Fazenda 
Santa Cruz para onde o 
observatório deveria ter sido 
transferido no final da década 
de 1880; nela funcionou 
provisoriamente uma estação 
meteorológica 

.A.rquivo Nacional 

2 Publicações do observatório de 
meados da década de 1880; uma das 
preocupações dos diretores foi dotar a 
instituição de meios para divulgar suas 
atividades. 

Foto de Joelson Moreira/ON 

3 Instalações da missão brasileira em 
1882 na ilha de Saint Thomas, nas 
Antilhas, para a observação da 
passagem de Vênus. 

foto de Pedro Rodrigues Chaves/ON 

4 Interior do observatório montado na 
ilha de Saint Thomas, nas Antilhas. 

Foto de Pedro Rodrigues Chaves/ON 

5 Luneta astronômica, doada por D. 
Pedro li, para o Imperial Observatório. 

Annaes do Imperial ObseNatórío do Rio de Janeiro/ 

Observatór:o t4aconal 

i 

\ 

1 



Dotado de recursos e sob a direção 
interina de Luiz Cruls, o observatório 
organiza em 1882 uma expedição para 
observar a passagem de Vênus sobre o 

 disco solar. Seu objetivo é medir a 
distância entre a Terra e o Sol, além da 
paralaxe solar. A expedição é um sucesso: 
os números obtidos concordam com os 
de outras missões estrangeiras. Quatro 
anos depois, os resultados são publicados 
no 3° volume dos Annaes do Imperial 

Observatório do Rio de Janeiro de 1887. 

Com o belga Cruls, a instituição 
consolida o caminho iniciado por Liais. 
Observações meteorológicas e 
astronômicas são feitas e publicadas e 
regularmente nos Annaes e na recém-
criada Revista do Observatório, uma 
das primeiras experiências em divulgação 
científica no Brasil. O reconhecimento 
público desse esforço vem na forma do 
Prêmio Valz, em 1883, concedido a Cruls 
pela Academia de Ciências de Paris. 

Até o problema da sede do observatório 
parece estar resolvido. D. Pedro li doa a 
Imperial Fazenda Santa Cruz para abrigar 
suas novas instalações. Mas a falta de 
verbas não só impede sua saída do 
morro do Castelo como também frustra 
a participação brasileira no projeto inter-
nacional da Carta do Céu. Mais uma vez, 
competência e reconhecimento interna-
cional não são suficientes para vencer as 
dificuldades econômicas e a falta de 
prestígio político da ciência no Brasil. 
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A proclamação da República em 1889 
determina não só a mudança de nome do 
observatório mas a de seu cotidiano: 
retoma-se a visão utilitarista da ciência. 
Agora rebatizado Observatório do Rio 
de Janeiro, a instituição retorna ao 
Ministério da Guerra e é incluída no 
projeto de construção do Brasil 
republicano. Fica incumbida da instrução 
de engenheiros geógrafos, oficiais e da 
determinação dos limites do território 
nacional. Na república dos militares, 
astronomia e meteorologia devem 
transmitir "os conhecimentos práticos 
indispensáveis para o bom desempenho 
das comissões, que ser-lhes-ão confiadas". 

Nos anos seguintes, o observatório 
concentra-se na demarcação de fronteiras 
com a Güiana Francesa, 
Bolívia e Argentina. Outra 
incumbência importante é a 
determinação do quadrilátero 
para a instalação da nova capital 
no Planalto Central em 1892. 
As energias da instituição 
praticamente se consomem 
nessas tarefas e nas tentativas 
de manter sua vocação 
científica. Mesmo bem-sucedido 
em suas novas funções, as 
poucas estrelas vísiveis estarão 
resumidas àquelas estampadas 
na bandeira nacional. 
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1 Capa do Atlas, de (ruis. publicado 
em 1894; a obra é o relatório da 
expedição ao Planalto Central e apresenta 
a localização da futura capital do Brasil. 

2 Fundos do observatório no morro do 
Castelo no final do século passado; o 
prédio estava em avançado estado de 
deterioração 

'oto de Augusto Malt<11Arquivo Geral da C;dade do Rio 
dr f'4 ro 

3 Foto tirada ao longo do caminho 
percorrido pela expedição ao Planalto 
Central; a autoria é atribuída a Henrique 
Morize. então 1 ° astrônomo do 
observatório e seu futuro diretor. 

Observatór·o ha-.ional 

4 Guarnição do Exército que ocupou 
em 1893 parte do morro do Castelo para 
combater a Revolta da Armada; o prédio 
do observatório foi danificado por um 
disparo de canhão de um navio de guerra 
fundeado no porto. 

Foto de J. CiutierreZ/Arquil'O Naoonal 
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1 Visita de Albert Einstein ao 
Observatório Nacional em maio de 1925. 

Foto de Guilherme de CandiaJON 

2 Henrique Morize, diretor do 
observatório entre 1908 e 1929, foi 
catedrático de física experimental da 
Escola Politécnica. 

Observatório Nacional 

3 Brasileiros, britânicos e franceses que 
participaram do eclipse solar total de 

9 Passa Quatro (MG) em 1912. 

Foto de A. Soucasaux/Observatório Nacional 

4 Instrumentos usados pelo Serviço da 
Hora já na nova sede do observatório em 
São Cristóvão (e. 192 5) 

Observatório Nacional 

5 Desmonte do morro do Castelo no 
início da década de 1920; ruínas do 
prédio do observatório. 

Foto de Augusto Malta/Arquivo Geral da Cidade do 
Rio de Janeiro 

6 Nova sede do Observatório Nacional 
em São Cristóvão em 1921. 

Observatório Nacional 
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As demarcações das fronteiras não só 
custam o enfraquecimento das atividades 
científicas do observatório como também 
debilitam a saúde de seu diretor, Luiz 
Cruls, que morre em Paris em 1908. 
Em junho, Henrique Carlos Morize é 
efetivado na direção. A partir do ano 
seguinte, o Observatório Nacional, agora 
parte da Divisão de Meteorologia e 
Astronomia do Ministério de Agricultura, 
Indústria e Comércio, é incumbido de 
"estudar as ocorrências das chuvas e das 
secas [ ... ], fazer a previsão do tempo [ ... ] 
e estabelecer os diversos tipos de tempo 
nas zonas da República[ ... ]". Uma visão 
utilitarista da ciência será imposta à 
gestão de Morize. 

Mesmo marginalizados pelo novo 
regulamento, os objetivos científicos do 
observatório continuam presentes entre 
seus membros. Paralelamente à criação 
de estações meteorológicas pelo país, 
a instituição organiza expedições para 
os concorridos eclipses solares de Passa 
Quatro (MG) e de Sobral (CE). Em 1913, 
o Observatório Nacional adere ao serviço
internacional da hora e, dois anos depois,
inaugura o Observatório Magnético em
Vassouras (RJ). A tradição das
publicações é retomada.

A queda de uma janela da biblioteca -­
um "fortuito incidente", segundo Morize 
-� desencadeia a busca por uma nova
sede. A escolha de sítio não é determina­
da só por critérios científicos: o Serviço
da Hora impõe que o local seja visível do

porto. Lançada a pedra fundamental 
em 1913, oito anos depois o 
Observatório Nacional transfere-se para 
o morro de São Januário, no bairro de
São Cristóvão. A nova localização não
significa reforço às suas atividades
científicas. Sua identidade continua
marcada pela prestação de serviços.



M orize morre em 1930, sem indicar 
seu sucessor. Para a direção, o ministro 
da Agricultura nomeia Sebastião Sodré 
da Gama, catedrático da Escola 
Politécnica sem experiência científica 
nas áreas de atuação do Observatório 
Nacional (ON). A escolha de uma pessoa 
estranha à instituição é a solução para 
um conflito político interno no ON. 

Mesmo com sede nova, Sodré da Gama 
. não consegue impulsionar a astronomia: 

excesso de luz e poluição ofuscam as 
estrelas. A saída é buscar outro sítio 
adequado. O Observatório de Montanha 
garantiria a presença da astronomia 
moderna. Subordinado agora ao 
Ministédo da Educação, o ON submete­
se à reforma administrativa e obtém 
permissão para escolher instrumentos 
científicos. As encomendas são feitas 
à empresa alemã Zeiss. A serra da 
Bocaina é apontada como local mais 
apropriado para a instalação do 
Observatório de Montanha. 

Mas a Segunda Guerra enterra o 
projeto. Incapaz de superar o revés, 
Sodré da Gama testemunha o declínio 
da astronomia no ON. À frustração, 
segue-se o marasmo, vencido só pela 
regularidade do Serviço da Hora e
pela continuidade das atividades 
do Observatório Magnético. 
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1 Sodré da Gama, professor de mecânica racional 
e celeste e diretor entre 1930 e 1951. 

2 Fotoheliógrafo encomendado à Zeiss para ser 
usado no Observatório de Montanha. 

Observatório Nacional 
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3 Detalhe de uma das cúpulas do 
Observatório Nacional no novo campus, 

em São Cristóvão (e. 1920) 

4 Campus do Observatório Nacional; 
foto tirada do alto do prédio da então 
sede da instituição (e. 1930). 

ObseNatório t\acional 
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1 Equipamento instalado em Tatuoca, 
no Pará, na década de 1950. 

Observatório Nacional 

2 c.ampus do Observatório Magnético 
de Tatuoca. 

Foto de Joelson Moreira/ON 

3 Lélio ltapuambyra Gama, professor de 
análise matemática da Universidade do 
Distrito Federal (RJ) e da Faculdade 
Nacional de Filosofia (RJ); ingressou no 
observatório em 1917 e foi seu diretor de 
1951 a 1967. 

Observatório Nacional 

4 Cronógrafo eletrônico para 
comparações internacionais de padrões 
de tempo, usado na década de 1950 
pelo Serviço da Hora. 

Observatório '�acionaí 





O Observatório Nacional enfim

aproxima-se das estrelas: depara-se 

agora com a possibilidade de concretizar 

o ideal de ter um telescópio em local

apropriado. Ao longo de sua história,

apesar dos esforços, a instituição

coleciona insucessos na área de

astronomia. "Esse longo período de

atividades não produziu [ ... ] os

resultados desejados pelos astrônomos

brasileiros", resume Luiz Muniz Barreto,

então diretor do ON.

A complexidade do novo projeto 

ultrapassa as capacidades humanas e 

materiais do Observatório Nacional. Por 

sua experiência em enfrentar dificuldades 
O no passado, o ON torna-se um elemento 

central para o sucesso desse ideal. 

A saída resume-se a uma só palavra: 

colaboração. 

A oportunidade de reunir 

pesquisadores e instituições em torno da 

construção de um observatório moderno 

surge com o eclipse solar de Bagé (RS) 

em 1966. A integração da comunidade 

científica mostra-se fundamental para a 

superação de impasses financeiros, 

políticos e científicos. A concretização do 

antigo ideal ocorre 1 5 anos depois: é 

inaugurado, em 1981, em Brasópolis 

(MG), o Observatório Astrofísico 

Brasileiro, hoje Laboratório Nacional 

de Astrofísica. 

Um século e meio depois, o 

Observatório Nacional percorre seu 

caminho da terra ao céu. 



1 Muniz Barreto, diretor do 
Observatório Nacional de 1967 a 1979 
e de 1982 a 1985; um dos principais 
responsáveis pela realização do "velho 
sonho" da instituição: a construção de 
um observatório astrofísico. 

Ooservatório Nacional 

2 Montagem do telescópio Boller & 
Chivens, com espelho de 1,60m, no 
então Observatório Astrofísico Brasileiro, 
em Brasópolis (MG). 

Foto de Rodrigo Prates Campos/Laboratório 

Nacional de Astrofísica 

3 Vista das cúpulas dos telescópios 
Perkin-Elmer (0,60m) e Carl Zeiss (0,60m) 
no Laboratório Nacional de Astrofísica, 
em Brasópolis (MG). 

Labor<1tório f\acional de Astrofis1ca 

4 Pesquisadores no eclipse solar de Bagé 
(RS), em 1966. 

Observatório Naciona 










